
Pressao adia 
decisão sobre 
governadores 
U m forte esquema de pressão 

fez a CPI do Orçamento 
adiar para 3 de janeiro a decisão 
sobre a convocação dos governa-
dores Joaquim Roriz (DF), Édi-
son Lobão (MA) e João Alves 
(SE), acusados por José Carlos 
Alves dos Santos de envolvimento 
com a máfia do Orçamento. O 
risco de ver rejeitada a convoca-
ção dos três, especialmente a de 
Lobão, ligado ao ex-presidente 
José Sarney, teria levado o presi-
dente da comissão, senador Jar- 

bas Passarinho (PFL-PA) 'a não 
pôr o assunto em discussão. 

Horas depois da reunião, Ro-
riz divulgou nota dizendo-se à 
disposição da CPI e que, caso seja 
convot:ado, se apresentará para 
prestai' esclarecimentos em horá-
rio e local estabelecidos pela co-
missão. Na nota, o governador 
Roriz manifesta seu apoio à CPI e 
defende "a punição efetiva de to-
dos os que manipularam de ma-
neira dolosa o Orçamento". 

Passarinho atribuiu o adia-
mento da decisão sobre a convo-
cação à falta de informações das 
subcomissões, que não teriam 
concluído os levantamentos sobre 
os três governadores, mas admitiu 
o temor de perder a votação no 
caso do governador maranhense. 
Ressaltou porém que não aceitará 

pressão dos parlaMentares. "Eles 
não conseguiriam", disse. 

O deputado Roberto -Rollem-
berg (PMDB-SP) infirmou que 
a CPI estava muito dividida em 
relação aos governadores, en-
quanto os deputados Aloizio 
Mercadante e José Genoino, am-
bos do PT de São Paulo, admiti-
ram o risco de que a convocação 
dos governadores, principalmente 
a de Lobão, não fosse aprovada. 

Mercadante disse que, pouco 
antes da reunião, uma verdadeira 
tropa de choque se reuniu no ple-
nário para articular a reação con-
tra a convocação dos governado-
res. Os integrantes da tropa de 
choque, entre eles o deputado José 
Lourenço (PPR-BA) e os senado-
res Pedro Teixeira (PP-DF), Jo-
nas. Pinheiro (PTB-AP) e Cid Sa- 

boya (PMDB-CE); Usariam como 
argumento a alegação de qué a 
Cl', não tem cginpetência para,  
Convocar governadores, 

' À pressão começonPela- ma-
nhã, com os senadores Ney Mara-
nhão (PRN-PE) e Jonas Pinheiro 
(PTB-AP) iniciando um movi-
mento contra a reunião à tarde. O 
senador Garibaldi Alves (PMDB-
RN) informou a Passarinho que a 
convocação de Lobão estava 
ameaçada e que, se isso ocorresse, 
poderia parecer uma discrimina-
ção contra os outros dois citados. 

O risco de derrota, especialmen-
te no caso de Lobão, se tornou 
mais evidente com a votação relati-
va ao ex-ministro e senador Ale-
xandre Costa, também ligado a 
Sarney. Sete parlamentares vota-
ram contra sua convocação. Mais 
dois votos, e ele estaria livre. 


